
Uma catástrofe em 1941 

 Em Fevereiro de 1941 uma tragédia abate-se sobre Sines e sobre várias 

localidades do sul do país. Um vento fortíssimo, o “ciclone”, destrói casas, pequenas 

indústrias e explorações agrícolas. Em Sines o pequeno porto, sem protecção, não é 

capaz de fornecer refúgio às embarcações.  

A Câmara Municipal de Sines remeteu, a pedido do Governo Civil de Setúbal, 

uma relação das consequências do ciclone nas pequenas moradias das “famílias 

pobres” do concelho, assim como os estragos causados aos “pequenos proprietários 

dos barcos de pesca”.  

 Apuraram-se 46 famílias que viram as suas casas e utensílios domésticos 

danificados, com um prejuízo total de treze mil e oitocentos escudos1. No que respeita 

às embarcações, catorze foram destruídas e dez ficaram avariadas, com um prejuízo 

total de vinte mil e quinhentos escudos2.  

 Na vila de Sines foi possível reunir vários donativos, para a Comissão Nacional 

de Socorros às Vítimas do Ciclone, entre pessoas singulares (cerca de cinquenta) e 

instituições públicas, como a Câmara Municipal de Sines, a Secção da Guarda Fiscal, 

a Delegação da Federação Nacional dos Produtores de Trigo, a Delegação Marítima. 

Reuniu-se um total de quatrocentos e dois escudos. 

 A Comissão Nacional de Socorros às Vitimas do Ciclone atribuiu a quantia de 

sete mil duzentos e trinta escudos destinada à reparação das moradias sinistradas. 

Este quantitativo foi repartido por cerca de quarenta famílias3. No que respeita aos 

subsídios para as reparações de barcos, foram “remetidos ao Senhor Presidente da 

Junta Central da Casa dos Pescadores4” para serem distribuídos aos pescadores. 

 

 

                                                 
1 1941, Março, 20 – Relação das casas destruídas pelo ciclone. CMSNS/CMSNS2/Correspondência 
recebida/1941 
2 1941, Março, 5 – Resposta a um inquérito pelo Pres idente da Câmara Municipal de Sines sobre os 
efeitos do ciclone no concelho. CMSNS/CMSNS2/Correspondência recebida/1941. 
3 1941, Julho, 25 – Lista dos sinistrados no ciclone de 1941/CMSNS/CMSNS2/Correspondência 
recebida/1941. 
4 Idem, ibidem. 



 

 

 

 



 



 
 
 
 
 



 
 
LEGENDAS  
 
Imagens 1 e 2 
 
1941, Fevereiro, 19 – Carta do Presidente da Câmara Municipal de Sines ao Governador Civil 
do Distrito de Setúbal a informar acerca dos efeitos do ciclone em Sines/ 
CMSNS/CMSNS2/Correspondência recebida/1941  
 
Imagem 3 
 
1941, Março, 5 – Resposta a um inquérito pelo Presidente da Câmara Municipal de Sines 
sobre os efeitos do ciclone no concelho/ CMSNS/CMSNS2/Correspondência recebida/1941 
 
Imagem 4 
 
1941 – Os efeitos do ciclone. Praia Grande, actual Praia Vasco da Gama. 
CMSNS/CMSNS2/Colecção de fotografias. 
 


